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RESUMO 

PIKART, Tiago Georg, M.Sc., Universidade Federal de Viçosa, julho de 2011. 
Morfologia dos ovos e tegumento de Harpactor angulosus (Lepeletier & Serville, 
1825) (Hemiptera: Reduviidae). Orientador: José Eduardo Serrão, Co-Orientadores: 
José Cola Zanuncio e Teresinha Vinha Zanuncio. 
 

Harpactor angulosus (Lepeletier and Serville, 1825) (Reduviidae: 

Harpactorinae) é um predador generalista exclusivo do continente americano e 

encontrado alimentando-se de lagartas de Lepidoptera praga do eucalipto. Informações 

sobre a biologia e aspectos comportamentais desse predador são escassas e seus ovos 

foram descritos superficialmente. Além disso, esta espécie apresenta a partir do terceiro 

estádio, material particulado esbranquiçado aparentemente ceroso cobrindo os 

segmentos do corpo e conferindo coloração cinza a este inseto. Este estudo analisou a 

morfologia de ovos de H. angulosus e identificou as estruturas envolvidas na produção 

do material ceroso e sua composição química. Ovos de H. angulosus recém-

ovipositados têm coloração marrom e aspecto translúcido, tornando-se negros e opacos 

com o desenvolvimento embrionário. A forma do ovo foi oval, com leve achatamento 

lateral, superfície do cório com inúmeros poros, pólo posterior arredondado e no pólo 

anterior podem ser diferenciadas a região do colo, borda corial e apêndice anterior. O 

pólo anterior apresentou, externamente, a região do colo pouco pronunciada, sem a 

formação de colarinho e a borda corial reduzida e, internamente, uma faixa de vedação 

larga. O apêndice anterior nos ovos de H. angulosus foi incompleto, sem ligação entre o 

véu e a extensão opercular. As aerópilas apresentaram forma de tubos, originando-se na 

parte mediana do véu e estendendo-se até a faixa de vedação. O opérculo, observado 

após a eclosão do inseto, era circular e a superfície externa foi formada por uma 

projeção reticulada com aspecto foliar poroso e tamanho variável. Ninfas de H. 

angulosus deixaram uma exúvia embrionária no interior do ovo após a eclosão, a qual 

não apresentou estruturas especializadas que auxiliam no processo de eclosão, como 
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dentes ou espinhos. A ecdise embrionária ocorreu em embriões de H. angulosus sete 

dias após a deposição do ovo. O tegumento das ninfas de quarto estádio de H. angulosus 

não apresentou estruturas especializadas e as partículas de cera foram secretadas na 

forma de filamentos. Ninfas do terceiro ao quinto estádio e fêmeas adultas, todas com 

24 e 72 horas de emergência, apresentaram epiderme com aspecto diferenciado daquela 

de ninfas de primeiro e segundo estádios com, também, 24 e 72 horas de emergência. 

Indivíduos do primeiro grupo apresentaram epiderme formada por camada única de 

células colunares enquanto em ninfas de primeiro e segundo estádios a epiderme 

apresenta células achatadas. A epiderme dos indivíduos produtores de cera foi negativa 

para os testes histoquímicos para detecção de carboidratos e proteínas. Mas as 

características estruturais da epiderme, a natureza lipídica dos componentes químicos 

identificados na cera de H. angulosus e a presença de grânulos de lipídios sugerem o 

metabolismo de lipídios na epiderme de ninfas do terceiro ao quinto estádio e fêmeas 

adultas, todas com 24 e 72 horas de emergência. 
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ABSTRACT 

PIKART, Tiago Georg, M.Sc., Universidade Federal de Viçosa, July, 2011. 
Morphology of the eggs and integument of Harpactor angulosus (Lepeletier & 
Serville, 1825) (Hemiptera: Reduviidae). Adviser: José Eduardo Serrão, Co-Advisers: 
José Cola Zanuncio and Teresinha Vinha Zanuncio. 
 

Harpactor angulosus (Lepeletier and Serville, 1825) (Reduviidae: 

Harpactorinae) is a generalist predator endemic from the America and has been found 

feeding on larvae of Lepidoptera pests of Eucalyptus. Data about the biology and 

behavior of this predator are fragmented and its eggs were described superficially. This 

species presents from the third instar wax particles covering the body segments 

resulting in a gray coloration for the insect. This study described the morphology of H. 

angulosus eggs and integument and determined the chemical composition of the wax. 

Newly-laid eggs of H. angulosus have brown color and translucent aspect, but during 

the embryonic development they acquire a black color. The egg are oval with a slight 

lateral flattening, egg shell surface presents several pores, the posterior pole is rounded 

and an anterior neck region, chorionic rim and anterior appendage can be differentiated 

in the anterior pole. The anterior pole has externally the neck region poorly pronounced, 

without formation of the collar and with a reduced chorionic rim, and a large sealing 

inner bar. Anterior appendage of H. angulosus eggs is incomplete, without connection 

between the veil and opercular projection. Aeropyles has a tubule-like shape arising in 

the middle region of the veil and extending until the inner sealing bar. The operculum, 

after the insect hatching was circular and the outer surface was formed by a reticulated 

foliar porous projection with variable size. Harpactor angulosus nymphs left an 

embryonic molt inside the egg after hatching, were specialized structures that aid the 

hatching process, such as teeth or spines are lacking. Embryonic ecdysis occurred in H. 

angulosus in seven days old embryos. Integument of H. angulosus nymphs and adults 

have not specialized structures for wax release, which has a filament-like aspect. 
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Epidermis of nymphs from the third to fifth instar and adults, all of them with 24 and 72 

hours after emergence, has a single layer of columnar cells, whereas epidermis from 

first and second instar nymphs, both with 24 and 72 hours after emergence, shows 

flattened epidermis. The epidermis has few carbohydrate and protein and contents. But 

the epidermal cell morphology, the lipid nature of the chemical components found in H. 

angulosus wax and the presence of lipid granules suggest the lipid metabolism in the 

epidermis of nymphs from the third to fifth instar and adults, all of them with 24 and 72 

hours after emergence.  
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INTRODUÇÃO GERAL 

 A utilização de produtos químicos sintéticos é a principal técnica de controle de 

insetos-praga, mas causa impacto ambiental, desequilíbrio ecológico e toxicidade sobre 

organismos não-alvo (Pires et al., 2003). O controle biológico representa uma 

importante estratégia para restabelecer a biodiversidade em sistemas agrícolas, 

especialmente com a introdução de organismos entomófagos com técnicas inoculativas 

clássicas ou aumento de populações naturais de predadores, parasitoides e patógenos 

(Silva, 2000). 

 O controle de pragas com inimigos naturais tem crescido, devido a questões 

ambientais, sociais e problemas ecológicos com inseticidas (Zanuncio et al., 1994). O 

controle biológico natural é importante, mas a introdução e manipulação de inimigos 

naturais também devem ser estimuladas (Neves et al., 2009) e predadores Heteroptera 

são importantes agentes de controle biológico em programas de Manejo Integrado de 

Pragas (Molina-Rugama et al., 1997; Lemos et al., 2003). 

Heteroptera (Hemiptera) apresenta espécies predadoras importantes dentre os 

Pentatomidae e Reduviidae por se alimentarem de ovos e formas jovens e adulta de 

insetos-praga (De Bach & Rosen, 1991; Zanuncio et al., 1993, 1994). 

Reduviidae, conhecidos como percevejos assassinos, possuem cerca de 6600 

espécies em 913 gêneros e 25 subfamílias (Froeschner & Kormilev, 1989; Maldonado-

Capriles, 1990; Cassis & Gross, 1995) e são mais diversificados nos trópicos do Velho e 

Novo Mundo (Weirauch, 2008). Reduviidae apresentam grande variedade morfológica 

e de hábitos alimentares com espécies predadoras ou hematófagas (Weirauch, 2008). As 

espécies predadoras são, normalmente, generalistas e matam mais presas do que elas 

precisam para se alimentar e, por isso, são importantes para programas de controle 

biológico em locais onde ocorrem várias espécies de insetos-praga (Ambrose, 2006). No 

entanto o conhecimento sobre a taxonomia, a distribuição geográfica, a bioecologia de 
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espécies de Reduviidae e o seu potencial para uso em programas de controle biológico é 

fragmentado.  

Espécies de Triatominae têm sido mais estudadas devido a sua importância 

médica na América do Sul e Central como vetores da Doença de Chagas (Obara et al., 

2007). Ovos e ninfas desses percevejos hematófagos foram estudados com finalidades 

taxonômicas para reconhecimento das fases imaturas em campo e também para fornecer 

informações para análises cladísticas (Costa et al., 1997; Rosa et al., 2000; Galvão et al., 

2005; Obara et al., 2007; Jurberg et al., 2008; Mello et al., 2009; Santos et al., 2009; 

Evangelista-Martínez et al., 2010). Além disso, as estruturas e secreções envolvidas na 

comunicação intra-específica também foram objeto de estudos (Cruz-López et al., 2001; 

Juárez et al., 2001, 2002; Juárez & Fernández, 2007; Cocchiararo-Bastias et al., 2011). 

Predadores Harpactorinae ocorrem na América, Ásia e Oceania (Forero, 2006; 

Zhao et al., 2007) com 2059 espécies em cerca de 300 gêneros (Brailovsky et al., 2007). 

O número real de espécies desta subfamília e informações sobre a biologia e ecologia de 

muitas de suas espécies ainda são desconhecidas (Zhao et al., 2007) mas estudos  

desenvolvidos com Rhynocoris fuscipes (Fabricius, 1787), Rhynocoris marginatus 

(Fabricius, 1794), Zelus renardii Kolenati, 1856, Sinea confusa (Fabricius, 1776) e 

Cosmoclopius nigroannulatus (Stål, 1860) (Hemiptera: Reduviidae) (Ables, 1978; 

Ambrose & Claver, 1995, 1996; Cohen & Tang, 1997; Rocha et al., 2002; Jahnke et al., 

2003) sugerem a possibilidade de uso destes Harpactorinae  em programas de controle 

biológico. 

 A sistemática de Reduviidae é pouco conhecida e estudos cladísticos baseados 

em análises morfológicas (Weirauch, 2008) e moleculares (Poggio et al., 2007; 

Weirauch & Munro, 2009) são recentes, mas observações sobre os comportamentos de 

alimentação e oviposição e análises da estrutura de seus ovos fornecem informações 

para se estabelecer relações entre os representantes dessa família (Haridass et al., 1987). 
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Além disso, estruturas como glândulas secretoras apresentam também importância para 

estudos filogenéticos em Hemiptera (Liang & O’Brien, 2002; Weirauch, 2006). 

Ovos de diferentes espécies de Heteroptera variam em forma, cor e estrutura do 

córion, podendo apresentar formato de barril, oval, cilíndrico ou alongado (Yonke, 

1991) e ter processos micropilares variando em número, forma e tamanho (Candan et 

al., 2005). Reduviidae apresentam ovos com opérculo verdadeiro, faixa de vedação 

definida, camadas exo e endocoriônicas, sistema aeromicropilar bem desenvolvido ao 

redor do colarinho e uma camada aerostática interna contínua, que os diferenciam de 

outros Heteroptera (Southwood, 1956; Cobben, 1968; Haridass, 1985, 1986a,b). Ovos 

de Harpactorinae, por sua vez, apresentam organização geral uniforme e características 

únicas que os diferenciam daqueles de outras subfamílias de Reduviidae, como 

superfície com invaginações no cório e colarinho e opérculo com extensões complexas 

que, quando unidas formam uma estrutura chamada apêndice anterior (Haridass et al., 

1987; Wolf & Reid, 2000). 

A cutícula dos insetos é secretada por células da epiderme e sua rigidez 

característica fornece suporte ao inseto e seus movimentos e proteção contra inimigos 

naturais e restrições ambientais (Raccaud-Schoeller, 1980; Vincent & Wegst, 2004). A 

superfície externa da cutícula recebe uma fina camada de cera composta, 

principalmente, de hidrocarbonetos, ésteres, alcoóis e ácidos graxos livres ou 

esterificados (Howard & Baker, 2003; Juárez & Fernández, 2007). Essa camada de cera 

apresenta diversas funções como redução da perda de água através da cutícula (Hadley, 

1979), defesa contra parasitoides e predadores (Eisner, 1994; Nelson et al., 1999; Moss 

et al., 2006), pista visual ou química na comunicação intra-específica (Gorb, 1995; 

Hooper et al., 2006; Schultz & Fincke, 2009; Hora et al., 2010) e material para 

construção de ninho em Hymenoptera eussociais (Guerino & Cruz-Landim, 2003; Eelen 

et al., 2004; Billen & Ito, 2006; Marques-Silva et al., 2006; Serrão et al., 2009), 
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 Harpactor angulosus (Lepeletier and Serville, 1825) (Reduviidae: 

Harpactorinae) é um predador generalista exclusivo do continente americano 

(Wygodzinsky, 1946) e tem sido encontrado alimentando-se de lagartas de Lepidoptera 

praga do eucalipto (Pereira et al., 2009). Informações sobre a biologia e aspectos 

comportamentais desse predador são escassas, mas seus ovos foram descritos 

superficialmente por Wygodzinsky (1946). Adultos desta espécie são identificados, 

facilmente, pela coloração acinzentada, presença de processos espiniformes de 

tamanhos variáveis no pronoto e abdome fortemente alargado com saliências laterais 

mais ou menos aparentes (Wygodzinsky, 1946). A coloração cinza apresentada por este 

inseto a partir do terceiro estádio ninfal é resultado da deposição de material particulado 

esbranquiçado aparentemente ceroso sobre todos os segmentos do corpo. Este material é 

renovado a cada ecdise e persiste em machos e fêmeas adultos. 

Considerando que o conhecimento sobre a morfologia de H. angulosus é 

escasso, este estudo teve por objetivo descrever aspectos estruturais dos ovos e do 

tegumento contribuindo para o conhecimento da taxonomia, fisiologia e comportamento 

deste inseto.  

A introdução geral desta dissertação e o primeiro capítulo foram redigidos de 

acordo com as normas do periódico Microscopy Research and Technique e o segundo 

capítulo de acordo com as normas do periódico Microscopy and Microanalysis. 
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Estrutura dos Ovos do Predador Harpactor angulosus (Lepeletier & Serville, 1825) 

(Hemiptera: Reduviidae) 

 

RESUMO Análises estruturais dos ovos de Reduviidae fornecem informações 

importantes para se estabelecer relações entre os representantes dessa família. Este 

trabalho descreveu a morfologia de ovos de Harpactor angulosus (Lepeletier & 

Serville, 1825) (Reduviidae: Harpactorinae) e aspectos do seu desenvolvimento 

embrionário. Ovos de H. angulosus foram coletados e analisados em microscópio 

estereoscópico, microscópio de luz e microscópio eletrônico de varredura. Ovos de H. 

angulosus são ovais e levemente achatados lateralmente, com a superfície do cório com 

inúmeros poros e pólo posterior arredondado. O pólo anterior apresentou a região do 

colo pouco pronunciada, sem a formação de colarinho e com uma borda corial reduzida, 

e um apêndice anterior incompleto sem ligação entre o véu e a projeção opercular. As 

aerópilas apresentaram forma de tubos, originando-se na parte mediana do véu e 

estendendo-se até a faixa de vedação. Ninfas de H. angulosus deixaram uma exúvia 

embrionária no interior do ovo após a eclosão sem estruturas especializadas que 

auxiliam no processo de eclosão. A ecdise embrionária ocorreu em embriões de H. 

angulosus com sete dias. Ovos de H. angulosus foram semelhantes aqueles de outros 

Harpactorinae, mas diferiram em comprimento, largura, características do apêndice 

anterior e invaginações exocoriais.  

 

PALAVRAS-CHAVE  percevejo assassino; Harpactorinae; morfologia; taxonomia; 

cutícula embrionária 

 

INTRODUÇÃO 

 Reduviidae (Insecta: Hemiptera) são percevejos com cerca de 6600 espécies de 
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913 gêneros com distribuição mundial e mais diversificada nos trópicos do Velho e 

Novo Mundo (Froeschner e Kormilev, 1989; Maldonado Crapiles, 1990; Weirauch, 

2008). Os Reduviidae têm hábito alimentar predador ou hematófago (Weirauch, 2008) 

sendo os primeiros, normalmente, generalistas e matando mais presas do que precisam 

para se alimentar. Por isso, são importantes para o controle biológico em locais com 

várias espécies de insetos-praga (Ambrose, 2006). 

 A sistemática de Reduviidae é pouco conhecida e, principalmente, o número de 

subfamílias é controverso (Maldonado Crapiles, 1990). Estudos cladísticos baseados em 

análises morfológicas (Weirauch, 2008) e moleculares (Poggio et al., 2007; Weirauch e 

Munro, 2009) são recentes em Reduviidae, mas observações sobre os comportamentos 

de alimentação e oviposição e análises da estrutura de seus ovos fornecem informações 

para se estabelecer relações entre os representantes dessa família (Haridass et al., 1987). 

Ovos de Reduviidae apresentam opérculo verdadeiro, faixa de vedação definida, 

camadas exo e endocoriônicas, sistema aeromicropilar bem desenvolvido ao redor do 

colarinho e uma camada aerostática interna contínua, que os diferenciam de outros 

Heteroptera (Southwood, 1956; Cobben, 1968; Haridass, 1985, 1986a,b). A morfologia 

de ovos é utilizada para estudos taxonômicos (Readio, 1926; Haridass et al., 1987), 

principalmente, em Harpactorinae (Haridass, 1986a) e Triatominae (Haridass, 1986b; 

Rosa et al., 2000; Obara et al., 2007; Jurberg et al., 2008; Mello et al., 2009; Santos et 

al., 2009; Evangelista-Martínez et al., 2010). 

 Predadores Harpactorinae ocorrem na América, Ásia e Oceania (Forero, 2006; 

Zhao et al., 2007) com 2059 espécies em cerca de 300 gêneros (Brailovsky et al., 2007). 

Ovos de Harpactorinae apresentam organização geral uniforme e características únicas 

que os diferenciam daqueles de outras subfamílias de Reduviidae, como superfície com 

invaginações no cório e colarinho e opérculo com extensões complexas que, quando 

unidas formam uma estrutura chamada apêndice anterior (Haridass et al., 1987; Wolf e 
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Reid, 2000). 

O predador generalista Harpactor angulosus (Lepeletier & Serville, 1825) 

(Reduviidae: Harpactorinae) ocorre exclusivamente no continente americano 

(Wygodzinsky, 1946). Adultos de H. angulosus são identificados pela coloração cinza, 

processos espiniformes de tamanhos variáveis no pronoto e abdome fortemente alargado 

com saliências laterais mais ou menos aparentes (Wygodzinsky, 1946). Ovos de H. 

angulosus foram descritos superficialmente por Wygodzinsky (1946). O objetivo deste 

trabalho foi analisar a morfologia de ovos de H. angulosus por características externas 

que poderão ser utilizadas para a identificação desta espécie. Além disso, aspectos do 

desenvolvimento embrionário de H. angulosus foram analisados, ampliando o 

conhecimento sobre a embriogênese de Reduviidae. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Obtenção dos insetos 

Ninfas e adultos de H. angulosus foram coletados em fragmento de floresta 

secundária na área experimental do setor de Apicultura da Universidade Federal de 

Viçosa (20°45' S, 42°51' W, 651m acima do nível do mar). Esses indivíduos foram 

trazidos para o Laboratório de Controle Biológico de Insetos da Universidade Federal 

de Viçosa (UFV) em Viçosa, estado de Minas Gerais, Brasil, onde foram mantidos à 25 

± 2oC, 70 ± 10% de umidade relativa e fotofase de 12 horas. As ninfas foram criadas em 

gaiolas de madeira telada (30 x 30 x 30 cm) com um chumaço de algodão umedecido 

em água destilada na parte superior externa e lagartas de Anticarsia gemmatalis Hübner, 

1818 (Lepidoptera: Noctuidae) de terceiro ou quarto estádios como alimento. 

Adultos, coletados no campo ou emergidos em laboratório, foram separados em 

casais acondicionados em um pote plástico (1000 mL) com chumaço de algodão 

embebido em água destilada na parte superior e lagartas de A. gemmatalis de quinto 
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estádio como alimento a cada 48 horas. Os ovos foram coletados com auxílio de pinça e 

transferidos para placas de Petri (9,0 cm de diâmetro e 1,2 de altura). Logo após a 

eclosão, as ninfas receberam lagartas de A. gemmatalis de segundo ou terceiro estádio 

até o segundo estádio quando foram transferidas para as gaiolas. 

 

Microscopia Eletrônica de Varredura 

A estrutura externa dos ovos de H. angulosus foi analisada em microscópio 

eletrônico de varredura no Núcleo de Microscopia e Microanálise da UFV.  

Ovos de diferentes posturas de H. angulosus foram coletados, em intervalos de 

24 horas, entre 1 h e 11 dias após a oviposição. Alguns ovos recém-eclodidos foram 

coletados e fraturados com uma pinça, para observação das características internas do 

cório. A seguir, os ovos foram transferidos para solução fixadora de Zamboni (Stefanini 

et al., 1967) por 24 horas, desidratados em série crescente de etanol (70, 80, 90, 95 e 

100%), transferidos para hexametildisilazane por cinco minutos, secos ao ar, 

metalizados com ouro e analisados em microscópio eletrônico de varredura (MEV) 

LEO VP1430. 

Os ovos de H. angulosus foram descritos seguindo terminologia de Salkeld 

(1972), Barata (1981) e Wolf e Reid (2000). 

Algumas exúvias embrionárias foram coletadas de ovos recém-eclodidos e 

preparadas para observação das características morfológicas em MEV. 

 

Morfometria 

O diâmetro médio das invaginações e a espessura das camadas externa e interna 

dos ovos foram obtidos a partir das imagens com MEV, com auxilio do programa Image 

Pro Plus® versão 4.1 (Media Cybernetics). 

Alguns ovos de H. angulosus foram medidos em microscópio estereoscópico 
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com ocular micrométrica para obtenção do comprimento e diâmetro máximo do corpo 

principal do ovo e comprimento e diâmetro do apêndice anterior. 

 

Exúvia embrionária 

A exúvia embrionária de H. angulosus foi analisada no Laboratório de Ultra-

Estrutura Celular da UFV. 

Ovos de H. angulosus foram coletados em intervalos de 24 horas da postura à 

eclosão (11 dias), anestesiados em vapor de éter etílico, transferidos para solução 

fixadora de Zamboni por 24 h, desidratados em etanol 90% por 48 horas seguindo-se a 

remoção do opérculo sob estereomicroscópio (Fichera e Riarte, 1992) e incluídos em 

historesina JB-4. Secções com 5 µm de espessura foram obtidas em Micrótomo Leica® 

RM 2255, coradas com hematoxilina e eosina e observadas em microscópio de luz. A 

idade do embrião em estágio específico foi expressa em dias após a deposição do ovo 

(ADO) e o tempo decorrido da oviposição até a eclosão em tempo total de 

desenvolvimento (%TD) (Konopová e Zrzavý, 2005). 

 

RESULTADOS 

 Fêmeas de H. angulosus ovipositaram de um a sete ovos por postura em linha 

reta e aderidos ao substrato por substância ligante. Ovos recém-ovipositados têm 

coloração marrom e aspecto translúcido, tornando-se negros e opacos com o 

desenvolvimento embrionário. A forma do ovo foi oval, com leve achatamento lateral, 

pólo posterior arredondado e com a região do colo, borda corial e apêndice anterior no 

pólo anterior (Figs. 1 e 2). 

Os ovos de H. angulosus apresentaram duas regiões principais: o corpo 

principal, com 3,21 ± 0,12 mm de comprimento e 1,57 ± 0,06 mm de diâmetro e o 

apêndice anterior, com 0,24 ± 0,02 mm de comprimento e 0,65 ± 0,04 mm de diâmetro 
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(Fig. 2). A razão entre o diâmetro do apêndice anterior e o do corpo principal do ovo foi 

1:2,42.  

O cório do ovo de H. angulosus foi composto por duas camadas: o exocório, 

com cerca de 40 µm de espessura, e o endocório, com cerca de 6 µm de espessura (Fig. 

3). A superfície externa do exocório apresentou inúmeros poros com diâmetro de 3,52 ± 

0,54 µm, que se estenderam até a superfície do endocório formando tubos foliculares 

(Figs. 3 e 4). O endocório aparece logo após o término dos tubos foliculares do exocório 

e a serosa mais internamente (Fig. 3) revestindo a superfície interna do cório e 

apresentando irregularidades em sua superfície. 

O pólo anterior do corpo principal do ovo de H. angulosus apresentou, 

externamente, a região do colo pouco pronunciada, sem a formação de colarinho e com 

a borda corial reduzida (Fig. 6) e, internamente, uma faixa de vedação larga (Fig. 5). 

Esta região do corpo principal do ovo recebe o apêndice anterior, caracterizado por uma 

projeção que emerge da borda corial denominada véu, e pela extensão opercular (Fig. 

6). O apêndice anterior nos ovos de H. angulosus foi incompleto, sem ligação entre o 

véu e a extensão opercular. O véu apresentou, internamente, dobras exocoriais 

delimitando áreas de diferentes formatos em toda sua extensão (Fig. 5). A região basal 

do véu foi formada por dobras exocoriais formando áreas longas e de superfície lisa e a 

distal por dobras exocoriais formando áreas irregulares pentagonais e hexagonais de 

superfície rugosa. A transição entre as duas superfícies do véu ocorreu no terço superior 

das áreas longas. As aerópilas foram evidenciadas nesta região de transição, em forma 

de tubos que se originam na parte mediana do véu, próximo ao término das áreas longas 

e estendem-se até a faixa de vedação (Fig. 5). A extremidade do véu foi irregular, com 

variações no seu comprimento e curvatura para dentro. 

O opérculo, observado após a eclosão do inseto, era circular e com diâmetro de 

0,61 ± 0,02 mm. A superfície externa foi formada por uma projeção reticulada com 
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aspecto folicular poroso e tamanho variável (Fig. 7). Este apresentou uma faixa mais 

externa de dobras exocoriais irregulares com cerca de 12 µm de comprimento (Fig. 8). 

As dobras exocoriais apresentaram aspecto foliar e aumentaram de tamanho a partir da 

borda até a região central do opérculo (cerca de 194 µm). A superfície interna do 

opérculo foi levemente côncava e, aparentemente, sem retículos ou poros (Fig. 9). 

Ninfas de H. angulosus deixaram uma exúvia embrionária no interior do ovo 

após a eclosão (Fig. 10) podendo ser reconhecidas estruturas do embrião como o rostro, 

as antenas e pernas (Fig. 11). Estruturas especializadas que auxiliam no processo de 

eclosão, como dentes ou espinhos não foram observadas. A ecdise embrionária ocorreu 

em embriões de H. angulosus sete dias ADO (63,6% TD), com a separação da cutícula 

velha da epiderme por apólise, formando um espaço subcuticular (Fig. 12). As células 

epidérmicas apresentaram-se altas, sendo possível a identificação de um espaço entre as 

cutículas nova e velha (Fig. 12). 

A nova cutícula embrionária de H. angulosus começou a ser formada oito dias 

ADO (72,7% TD). Aos nove dias ADO (81,8% TD) as células epidérmicas 

apresentaram forma colunar, secretando a epicutícula da nova cutícula embrionária (Fig. 

13). No décimo dia ADO (90,9% TD) a epicutícula da nova cutícula estava 

completamente formada e a procutícula começou a ser depositada (Fig. 14). Neste 

momento, o embrião ocupava todo o interior do ovo e aumentando em tamanho para a 

eclosão, de forma que a epiderme começou a apresentar dobras (Fig. 14). No final do 

período embrionário, 11 dias ADO, a nova cutícula estava totalmente formada e 

apresentava uma epicutícula fina não endurecida, procutícula espessa e epiderme com 

células colunares (Fig. 15). 

 

DISCUSSÃO 

 A deposição de substância ligante sobre os ovos por fêmeas de H. angulosus foi 
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observado, também, em outras espécies de Harpactorinae (Readio, 1926; Haridass, 

1986a; Haridass et al., 1987), mas as posturas podem diferir em tamanho e formato 

daquelas de H. angulosus, com ovos depositados individualmente por Pselliopus spp., 

em fileiras duplas por Sinea spp. ou em massas circulares por Zelus spp. (Readio, 1926). 

Além disso, ovos de H. angulosus diferiram em comprimento e diâmetro daqueles de 

Endochus inornatus Stål, 1866 (2,20 x 0,86 mm), Lophocephala guerini Laporte, 1833 

(2,33 x 0,83 mm), Rhynocoris fuscipes (Fabricius, 1787) (1,61 x 0,61 mm), Rhynocoris 

pygmaeus Distant, 1903 (1,10 x 0,55 mm) e Sycanus collaris (Fabricius, 1785) (1,88 x 

0,68 mm) (Haridass, 1986a). 

Invaginações na superfície do exocório e extensões porosas na borda corial e 

opérculo de ovos de H. angulosus são características de Harpactorinae e relatados em 

ovos de E. inornatus, L. guerini, Rhaphidosoma atkinsoni Bergroth, 1893, R. fuscipes, 

R. pygmaeus, Sinea confusa Caudell, 1901, Sinea diadema (Fabricius, 1776), Sinea 

spinipes (Herrich-Schäffer, 1846), S. collaris, Zelus exsanguis Stål, 1862 e Zelus 

longipes (Linnaeus, 1767) (Readio, 1926; Salkeld, 1972; Haridass, 1986a; Haridass et 

al., 1987; Wolf e Reid, 2000; Schaefer e Wolf, 2003). No entanto, apenas R. atkinsoni 

(Haridass et al., 1987), R. fuscipes (Haridass, 1986a) e as espécies do gênero Sinea 

(Readio, 1926; Schaefer e Wolf, 2003) apresentaram apêndice anterior como observado 

para H. angulosus, ou seja, as extensões da borda corial e do opérculo não apresentaram 

conexão. 

Alterações pós-deposicionais no apêndice anterior do ovo de H. angulosus não 

foram observadas, enquanto em S. confusa esta estrutura desdobra-se gradualmente 

durante o período embrionário e revela o opérculo (Schaefer e Wolf, 2003). Estruturas 

semelhantes ao apêndice anterior de H. angulosus foram relatadas para Stenopodainae, 

invaginações do exocório em Triatominae e ambas as estruturas em Peiratinae (Haridass 

et al., 1987). A presença de apêndice anterior sugere que Harpactorinae, Peiratinae e 
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Stenopodainae são mais próximas entre si que de Triatominae, sem essa estrutura. 

Estudos cladísticos baseados em análises morfológicas e moleculares colocam 

Peiratinae e Stenopodainae como grupo-irmão de Triatominae (Poggio et al., 2007; 

Weirauch, 2008; Weirauch e Munro, 2009). 

A função do apêndice anterior do ovo de H. angulosus é desconhecida embora 

possa estar associada à proteção das aerópilas contra a substância adesiva depositada 

pela fêmea durante a oviposição, participar da fertilização e/ou proteger o opérculo 

contra parasitoides (Wolf e Reid, 2000). Ovos de H. angulosus possuem apêndice 

anterior incompleto e sem a complexidade estrutural que facilita a chegada dos 

espermatozóides nas micrópilas em ovos de Z. longipes (Wolf e Reid, 2000), não 

suportando sua função no processo de fertilização do ovo. Dessa forma, sua função 

parece estar mais relacionada à proteção do ovo contra a substância de aderência e 

parasitoides de ovos. 

Os tubos foliculares no exocório de H. angulosus são estruturas encontradas nos 

ovos de outros insetos e produzidas por prolongamentos das células foliculares durante 

a coriogênese (Mazur et al., 1980; Chapman, 1998). A função dos tubos foliculares é 

desconhecida, mas parece estar relacionada à fixação do ovo no substrato e à respiração 

do embrião (Tuft, 1950; Chauvin et al., 1973; Barata, 1981). Estas estruturas estão 

presentes, principalmente, em ovos aderidos ao substrato por substância ligante 

depositada pela fêmea, semelhante ao realizado por H. angulosus. As invaginações 

exocoriais aumentariam a superfície de contato do ovo com a substância aumentando a 

fixação (Barata, 1981). Outra função para os tubos foliculares do exocório de H. 

angulosus seria nas trocas gasosas como sugerido para ovos de Rhodnius prolixus (Stål, 

1859) (Tuft, 1950) e Triatoma infestans Klug, 1834 (Chauvin et al., 1973). Os tubos 

foliculares têm origem semelhante às aerópilas e penetram profundamente no cório 

(Barata, 1981). 
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Harpactor angulosus realiza uma ecdise embrionária resultando na presença de 

uma exúvia no momento da eclosão. Ecdise embrionária tem sido objeto de estudos em 

insetos (Ziese e Dorn, 2003; Erezyilmaz et al., 2004; Konopová e Zrzavý, 2005). Nos 

holometábolos e hemimetábolos podem ocorrer, durante o desenvolvimento 

embrionário, duas ecdises (Konopová e Zrzavý, 2005), mas apenas uma foi observada 

em H. angulosus e para outros Reduviidae (Fichera e Riarte, 1992; Rosa et al., 2000). A 

primeira exúvia é composta, apenas, pela epicutícula que pode ser digerida no progresso 

da embriogênese ou não ser detectada em baixa resolução, enquanto a segunda exúvia é 

formada por duas camadas de epicutícula e uma procutícula lamelar, sendo facilmente 

observada (Konopová e Zrzavý, 2005), semelhante a encontrada para H. angulosus. 

A exúvia embrionária de H. angulosus não tem estruturas especializadas para o 

escape da ninfa como encontrado para Coreidae, Pentatomidae e Scutelleridae 

(Southwood, 1956; Cobben, 1968; Candan et al., 2007). Ovos de H. angulosus, 

apresentam opérculo verdadeiro unido ao cório por uma faixa de vedação e a ninfa 

precisa, apenas, forçar o mesmo para cima para romper a ligação deste com o cório no 

momento da eclosão. 

Ovos de Harpactorinae apresentam forma geral uniforme, mas com grande 

variação das características estruturais externas. Ovos de H. angulosus foram 

semelhantes aqueles da subfamília Harpactorinae, mas diferiram em comprimento e 

diâmetro, características do apêndice anterior e invaginações exocoriais. Estudos que 

envolvam maior número de espécies dessa subfamília poderão contribuir para o 

conhecimento e importância dessas estruturas para a identificação em nível de gênero 

ou espécie de indivíduos dessa subfamília. 
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Fig. 1. Vista lateral de ovo de Harpactor angulosus (Lepeletier & Serville, 1825) 

(Reduviidae: Harpactorinae) mostrando o achatamento lateral (LF), colar (N), borda 

corial (CR), véu (V) e detalhe do opérculo mostrando a projeção do opérculo (OP) e a 

borda do opérculo (OR). 
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Figs. 2-9. Micrografias eletrônicas de varredura de ovos de Harpactor angulosus 

(Lepeletier & Serville, 1825) (Reduviidae: Harpactorinae). (2) Vista lateral mostrando o 

aspecto geral do corpo principal (E), apêndice anterior (A) e achatamento lateral (*). 

Escala= 400 µm. (3) Secção transversal do cório evidenciando o exocório (EX), 

endocório (EN), a camada serosa (seta) e os tubos foliculares (pontas de seta). Escala= 

20 µm. (4) Poros na superfície externa do cório. Escala= 40 µm. (5) Superfície interna 

do véu com destaque para a abertura das aerópilas (pontas de seta), a região de transição 

entre as superfícies lisa e rugosa (seta) e a faixa de vedação (SB). Escala= 25 µm. (6) 

Pólo anterior do ovo mostrando a região do colo pouco pronunciada (N), borda corial 

(seta), o véu (V) e a projeção do opérculo (OP). Escala= 100 µm. (7) Projeção do 

opérculo com tamanho variado e aspecto foliar poroso. Escala= 40 µm. (8) Proejção do 

opérculo reduzida próximo a borda opercular (OR). Escala = 40 µm. (9) Aspecto geral 

do opérculo em um ovo eclodido. Escala= 100 µm. 
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Figs. 10-11. Micrografias eletrônicas de varredura de exúvias embrionárias de 

Harpactor angulosus (Lepeletier & Serville, 1825) (Reduviidae: Harpactorinae). (10) 

Exúvia embrionária (EM) presa ao ovo após a eclosão. Escala= 300 µm. (11) Antenas 

(AN), rostro (R) e pernas (pontas de seta) na exúvia embrionária. Escala= 200 µm. 
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Figs. 12-15. Cortes histológicos de embriões de Harpactor angulosus (Lepeletier & 

Serville, 1825) (Reduviidae: Harpactorinae) de diferentes idades. (12) Embrião com sete 

dias mostrando a separação da cutícula velha (seta) da epiderme (EP), formando um 

espaço subcuticular (ponta de seta). (13) Epiderme (EP) de embrião com oito dias 

totalmente separada da cutícula velha (seta) e secretando a nova epicutícula (ponta de 

seta). (14) Embrião com dez dias mostrando a formação da nova procutícula (ponta de 

seta) e a presença de dobras na cutícula nova (setas). (15) Embrião com 11 dias 

mostrando a cutícula nova totalmente formada com epicutícula fina (ponta de seta 

preta), procutícula espessa (ponta de seta branca) e epiderme com células colunares 

(EP). Escala= 20 µm. 
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2° ARTIGO  

 

 

EPITÉLIO GLANDULAR ASSOCIADO À SECREÇÃO DE CERA EM 

Harpactor angulosus (LEPELETIER & SERVILLE, 1825) (HEMIPTERA: 

REDUVIIDAE) 
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Epitélio Glandular Associado à Secreção de Cera em Harpactor angulosus 

(Lepeletier & Serville, 1825) (Hemiptera: Reduviidae) 

 

Resumo: O predador generalista Harpactor angulosus (Lepeletier and Serville, 1825) 

(Reduviidae: Harpactorinae) apresenta a partir do terceiro estádio, material particulado 

esbranquiçado aparentemente ceroso cobrindo os segmentos do corpo e conferindo 

coloração cinza a este inseto. Este trabalho objetivou determinar as estruturas 

envolvidas na produção de partículas de cera na cutícula de H. angulosus e as 

características químicas desses componentes. O tegumento das ninfas a partir do 

terceiro estádio de H. angulosus não apresentou estruturas externas especializadas na 

secreção de cera, sendo as partículas de cera depositadas na forma de filamentos. Ninfas 

do terceiro ao quinto estádio e fêmeas adultas, todas com 24 e 72 horas de emergência, 

apresentaram epiderme com aspecto diferenciado daquela de ninfas de primeiro e 

segundo estádios com idades semelhantes. Indivíduos do primeiro grupo apresentaram 

epiderme formada por uma camada única de células colunares enquanto nas ninfas de 

primeiro e segundo estádios as células da epiderme eram achatadas. A epiderme dos 

indivíduos produtores de cera foi negativa para os testes histoquímicos para detecção de 

carboidratos e proteínas. Mas as características estruturais da epiderme, a natureza 

lipídica dos componentes químicos identificados na cera de H. angulosus e a presença 

de grânulos de lipídios sugerem o metabolismo de lipídios na epiderme de ninfas do 

terceiro ao quinto estádio e fêmeas adultas, todas com 24 e 72 horas de emergência. 

Este é o primeiro registro de epiderme glandular associada à secreção de partículas de 

cera em Reduviidae. 

 

Palavras-chave: Análise química, Harpactorinae, histologia, glândula tegumentar, 

lipídios 
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INTRODUÇÃO 

A cutícula dos insetos é secretada por células da epiderme e sua rigidez característica 

fornece suporte ao inseto e seus movimentos e proteção contra inimigos naturais e 

restrições ambientais (Raccaud-Schoeller, 1980; Vincent & Wegst, 2004). A cutícula é 

divida em duas regiões principais: uma procutícula interna e uma epicutícula externa 

(Andersen, 1979). A superfície externa da epicutícula recebe uma fina camada de cera 

composta, principalmente, de hidrocarbonetos, ésteres, alcoóis e ácidos graxos livres ou 

esterificados (Howard & Baker, 2003; Juárez & Fernández, 2007).  

A camada epicuticular de cera reduz a perda de água pela cutícula do inseto 

(Chapman, 1998; Gibbs, 1998). No entanto, outras funções têm sido observadas para 

grupos de compostos específicos na camada de cera. Os principais constituintes da cera 

produzida por glândulas da epiderme de abelhas são ésteres (Blomquist et al., 1980; 

Azevedo et al., 2007). Hidrocarbonetos cuticulares (HC) representam uma porção 

significativa dos lipídios da epicutícula envolvidos na prevenção da dessecação 

(Howard, 1982) e atuam, também, na comunicação entre indivíduos de uma mesma 

espécie, principalmente, em insetos sociais (Cournault & Biseau, 2009; Hora et al., 

2010; Wilgenburg et al., 2010; Yusuf et al., 2010).  

Os principais constituintes das partículas de cera aderidas ao corpo de adultos de 

Aleurodicus dugesii, 1896, Aleuroplatus coronata (Quaintance, 1900), Aleurothrixus 

floccosus (Maskell, 1896), Aleurotithius timberlakei (Quaintance & Baker, 1914), 

Aleyrodes singularis Danzig, 1964, Dialeurodes citri (Ashmead, 1885), Dialeurodes 

citrifolii (Morgan, 1893) e Parabemisia myricae (Kuwana, 1927) (Hemiptera: 

Aleyrodidae) (Nelson et al., 1997, 1998, 1999) são aldeídos e alcoóis de cadeia longa. 

 Enócitos e células da epiderme sintetizam os compostos da camada de cera da 

cutícula dos insetos, as quais são transferidas para a superfície externa da epicutícula 
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por canais cuticulares (Wigglesworth, 1985; Chapman, 1998; Juárez & Fernández, 

2007). No entanto, a secreção de quantidade extra de cera é feita por poros e placas 

secretores em Coleoptera (Pope 1979), Hemiptera (Sforza et al., 1999; Lucchi & 

Mazzoni, 2004; Liang & O’Brien, 2002; Liang & Wilson, 2002; Liang & Jiang, 2003), 

Lepidoptera (Locke, 1960) e Neuroptera (Nelson et al., 2003). 

 Reduviidae (Insecta: Hemiptera), conhecidos como percevejos assassinos, 

compreendem cerca de 6600 espécies em 913 gêneros com distribuição mundial e mais 

diversificados nos trópicos (Froeschner & Kormilev, 1989; Maldonado-Crapiles, 1990; 

Weirauch, 2008). Harpactor angulosus (Lepeletier & Serville, 1825) (Reduviidae: 

Harpactorinae) é uma espécie exclusiva do continente americano (Wygodzinsky, 1946) 

e apresenta a partir do terceiro estádio ninfal, material particulado esbranquiçado 

aparentemente ceroso cobrindo os segmentos do corpo e conferindo coloração cinza a 

este inseto. Este material é renovado a cada ecdise e persiste nos adultos. 

Apiomerini (Reduviidae: Harpactorinae) coleta resinas de plantas com suas 

pernas posteriores e usam esse material para capturar suas presas, aderir seus ovos ao 

substrato de oviposição e protegê-los de parasitoides e predadores (Forero et al., 2011). 

Além disso, diversas espécies de Reduviidae apresentam camuflagem com partículas de 

solo e madeira e restos de suas presas, aderidos ao corpo por tricomas e substância 

ligante (Weirauch, 2006a). Considerando que o material depositado sobre a cutícula que 

confere a coloração cinza em H. angulosus não tem sido estudado, este trabalho 

determinou as estruturas envolvidas na sua produção e as caracterizou quimicamente. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Obtenção dos Insetos 

O predador H. angulosus foi criado no Laboratório de Controle Biológico de Insetos da 

Universidade Federal de Viçosa (UFV) em Viçosa, estado de Minas Gerais, Brasil, à 25 
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± 2oC, 70 ± 10% de umidade relativa e fotofase de 12 horas. Ninfas e adultos de H. 

angulosus foram coletados em área experimental do setor de Apicultura da UFV (20°45' 

S, 42°51' W, 651m acima do nível do mar), que apresenta fragmento de floresta 

secundária. 

Ninfas de H. angulosus foram criadas em gaiolas de madeira telada (30 x 30 x 

30 cm) contendo um chumaço de algodão umedecido com água na parte superior 

externa das gaiolas e lagartas de Anticarsia gemmatalis Hübner, 1818 (Lepidoptera: 

Noctuidae) de terceiro ou quarto estádios em laboratório. Adultos, coletados no campo 

ou emergidos em laboratório foram separados em casais e acondicionados em pote 

plástico (1 L) com chumaço de algodão embebido em água na parte superior e lagartas 

de A. gemmatalis de quinto estádio oferecidas a cada 48 horas. Os ovos desse predador 

foram coletados com pinça e transferidos para placas de Petri (9,0 cm de diâmetro e 1,2 

de altura). As ninfas receberam, a partir da eclosão, lagartas de A. gemmatalis de 

segundo ou terceiro estádio até o segundo estágio e transferidas para as gaiolas. 

 

Microscopia Eletrônica de Varredura 

Para análise da superfície externa do tegumento de H. angulosus, ninfas de quarto 

estádio com 72 horas de emergência, período após a muda que apresentam coloração 

cinza, foram crio-anestesiadas a -4 ºC, transferidas para solução fixadora de Zamboni 

(Stefanini et al., 1967) por 24 horas, desidratadas em série crescente de etanol (70, 80, 

90, 95 e 100%), transferidas para hexametildisilazane por cinco minutos, secas ao ar, 

metalizadas com ouro e analisadas em microscópio eletrônico de varredura (MEV) LEO 

VP1430. 

A partir das imagens obtidas com MEV, o diâmetro e a distância entre os pelos e 

as dimensões de áreas sem pelos foram obtidos com o programa Image Pro Plus® 

versão 4.1 (Media Cybernetics Inc.). 
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Histologia e Histoquímica 

A deposição de partículas de cera na cutícula de H. angulosus tem sido observada a 

partir do terceiro estádio ninfal em média 72 horas após a emergência. Análises 

morfológicas foram realizadas em ninfas de primeiro e segundo estádios (não-

produtores de cera) (Fig. 1), e ninfas de terceiro, quarto, e quinto estádios e fêmeas 

adultas (produtores de cera) (Fig. 2, 3), todas com 24 ou 72 horas de emergência, para 

verificar se a produção dessas partículas está relacionada ao estágio de desenvolvimento 

de H. angulosus. Estes indivíduos foram crio-anestesiados a -4 ºC, dissecados em 

solução salina (0,1 M NaCl, 0,1 M KH2PO4, 0,1 M Na2HPO4) e separados em diferentes 

partes (pernas, tórax, esternitos e tergitos abdominais) sob estereomicroscópio, 

transferidos para solução fixadora de Zamboni por 24 horas, desidratados em série 

crescente de etanol (70, 80, 90 e 95%), e incluídos em historesina JB-4. Secções com 5 

µm de espessura foram obtidas em Micrótomo Leica® RM 2255 e coradas com 

hematoxilina e eosina. Algumas secções foram submetidas, também, aos testes 

histoquímicos de mercúrio bromofenol (Mazia et al., 1953) e PAS (Bancroft & 

Gramble, 2008) para detecção de proteínas e carboidratos, respectivamente.  

Para detecção de lipídios, pernas, tórax, esternitos e tergitos abdominais de 

ninfas de quinto estádio com 72 horas de emergência foram colocados em solução 

fixadora de Zamboni por 24 horas, lavados em solução fisiológica de NaCl 125 mM, 

pós-fixados em solução de tetróxido de ósmio à 1% por duas horas (Bancroft & 

Gramble, 2008). Após nova lavagem as amostras foram desidratadas em série alcoólica 

crescente, e incluídas em historesina JB-4 e seccionados a 5 µm de espessura. Todas as 

amostras foram analisadas em microscópio de luz. 
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Cromatografia Gasosa 

Nove ninfas de quarto estádio, de 72 horas de emergência, foram utilizadas no 

experimento. Esses indivíduos foram crio-anestesiados a -4ºC, separados em grupos de 

três indivíduos e cada grupo imerso em 1 mL de hexano por cinco minutos para 

extração da cera. Após a extração, as amostras foram concentradas em evaporador 

rotativo a vácuo e secas sob corrente de nitrogênio. A análise química dos componentes 

da cera foi feita em Cromatógrafo Gasoso (Thermo Finnigan modelo TraceGC Ultra) 

equipado com uma coluna de 30m x 0,25mm (5% fenil 95% dimetilpolisiloxano), e 

Espectrômetro de Massas Ion Trap (Thermo Finnigan modelo PolarisQ). Hélio foi 

usado como gás de arraste a fluxo constante de 1,0 mL min-1. O volume de amostra 

injetado foi de 1 µL. O injetor operou em modo splitless a 280 ºC e linha de 

transferência a 250 ºC. A programação da temperatura do forno foi 50 ºC (mantida por 5 

min) até 300 ºC a 5 ºC min-1, e isoterma a 300 ºC por 10 min. Espectro de massas foi 

obtido a 70 eV. 

 

RESULTADOS 

O tegumento de ninfas de quarto estádio de H. angulosus foi totalmente coberto por 

inúmeros pelos, incluindo tecas alares (Fig. 4) e antenas. Os pelos apresentaram 

diâmetro de 4,94 ± 0,38 µm e distantes cerca de 35 µm entre si. As partículas de cera 

foram secretadas na forma de filamentos com diâmetro de 0,72 ± 0,24 µm e 

comprimento variado aderidos aos pelos e formando uma camada espessa sobre a 

epicutícula (Fig. 5). 

Estruturas especializadas como poros ou placas secretoras de cera não foram 

observados no tegumento de ninfas de quarto estádio de H. angulosus. Apenas as 

aberturas das glândulas de cheiro foram encontradas no abdome, em número de três na 

superfície dorsal entre os segmentos 2-3, 3-4, e 4-5 (Fig. 4). Estas glândulas dorsais 
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abdominais possuíram duas aberturas ostiolares e modificação cuticular formada por 

pequenas elevações irregulares circundando-as (Fig. 6). Além disso, regiões sem pelos 

foram observadas na superfície dorsal abdominal com forma transversal-linear nos 

segmentos 3, 4 e 5 com comprimento de 1,12 ± 0,16 mm e largura de 0,12 ± 0,01 mm, e 

semicircular no segmento 6 com diâmetro de 0,19 ± 0,02 mm (Fig. 4). Estas regiões 

apresentaram pequenas elevações semelhantes aquelas das glândulas de cheiro na sua 

superfície (Fig. 7), porém sem a presença de poros ou aberturas. 

Ninfas do terceiro ao quinto estádio e fêmeas adultas, todas com 24 e 72 horas 

de emergência, apresentaram epiderme com aspecto diferenciado daquela de ninfas de 

primeiro e segundo estádios com, também, 24 e 72 horas de emergência. Indivíduos do 

primeiro grupo apresentaram, em todas as partes do corpo, epiderme espessa formada 

por uma camada única de células colunares (Fig. 8). Estas células apresentaram núcleos 

grandes, esféricos, com predomínio de cromatina descondensada, nucléolos bem 

desenvolvidos, citoplasma vacuolizado e o citoplasma basal caracterizado por 

invaginações da superfície (Fig. 8, 9). Por outro lado, a epiderme das ninfas de primeiro 

e segundo estádios apresentou camada única de células achatadas, com núcleos 

alongados e citoplasma com poucos vacúolos (Fig. 10). Entretanto, ninfas de segundo 

estádio com 72 horas de emergência apresentaram epiderme com características 

intermediárias em algumas regiões do tórax e do esterno, como células cúbicas com 

núcleos esféricos bem desenvolvidos e citoplasma vacuolizado (Fig. 11). 

As células da epiderme de ninfas do terceiro ao quinto estádio e de fêmeas 

adultas de H. angulosus, todas com 24 e 72 horas de emergência, foram pouco reativas 

aos testes de mercúrio bromofenol e PAS, demonstrando não terem quantidade 

considerável de proteínas (Fig. 12) e carboidratos armazenados. No entanto, diversos 

grânulos reagiram ao teste histoquímico com tetróxido de ósmio nas células da 

epiderme de ninfas do terceiro ao quinto estádio e de fêmeas adultas, todas com 24 e 72 
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horas de emergência, demonstrando a ocorrência de lipídios (Fig. 13). Células do corpo 

gorduroso e enócitos foram encontrados em grande quantidade associadas à epiderme 

de H. angulosus. 

 Parafinas, alcoóis de cadeia longa, alcanos alifáticos e ésteres foram 

identificados na cera de H. angulosus (Fig. 14), sendo os dois últimos grupos presentes 

em maior quantidade nas amostras. A identidade dos compostos químicos não foi 

determinada. 

 

Discussão 

A coloração cinza de H. angulosus é devida a deposição de cera na superfície de sua 

cutícula, mas sua secreção difere do observado para Calpodes ethlius (Stoll, 1782) 

(Lepidoptera, Hesperidae), Epiptera woodworthi (Van Duzee, 1916) (Hemiptera: 

Achilidae), Hyalesthes obsoletus Signoret, 1865 (Hemiptera: Cixiidae), Metcalfa 

pruinosa (Say, 1830) (Hemiptera: Flatidae), Oeclidius nanus Van Duzee, 1914 

(Hemiptera: Kinnaridae), Scolops abnormis Ball, 1902 (Hemiptera: Dictyopharidae), 

Semidalis flinti Meinander, 1972 (Neuroptera: Coniopterygidae) (Locke, 1960; Sforza et 

al., 1999; Lucchi & Mazzoni, 2004; Liang & O’Brien, 2002; Liang & Wilson, 2002; 

Liang & Jiang, 2003; Nelson et al., 2003) por não apresentar estruturas secretoras 

distintas como poros ou placas secretoras desse material. O material secretado por H. 

angulosus é semelhante aos filamentos, com diâmetro entre 0,78 e 1,00 µm, secretados 

por adultos de O. nanus por poros nos tergitos abdominais (Liang & Jiang, 2003). 

Pelos e tricomas facilitam a retenção de resina ou material particulado sobre o 

corpo do inseto e foram observados para representantes de Harpactorinae e Reduviinae 

(Weirauch, 2006a; Forero et al., 2011). Os pelos de H. angulosus são semelhantes aos 

de outros Harpactorinae por reterem material (Forero et al., 2011), enquanto os tricomas 

de Reduviinae secretam substâncias que auxiliam na aderência do material coletado 
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(Weirauch, 2006a). 

 O número, formato e localização de glândulas dorsais abdominais de H. 

angulosus são semelhantes a outros Harpactorinae (Weirauch, 2006b). Essas glândulas 

são encontradas em ninfas e adultos de Reduviidae, variando em forma e quantidade 

entre as subfamílias (Weirauch, 2006b) cuja secreção pode apresentar função 

fungistática, de agregação ou defensiva (Remold, 1962; Staddon, 1979). As elevações 

irregulares ao redor das aberturas ostiolares de H. angulosus poderiam ser equivalentes 

as áreas de evaporação de representantes de espécies de outras subfamílias de 

Reduviidae, retendo secreções nas fissuras e garantindo a evaporação (Weirauch, 

2006b,c).  

A função das regiões sem pelos do abdome de H. angulosus não é conhecida, 

mas em Reduviidae, feromônios podem ser liberados diretamente pela cutícula após 

serem sintetizados sem a necessidade de aberturas especializadas (Chapman, 1998). A 

morfologia da cutícula dessas regiões é semelhante às elevações irregulares das 

glândulas dorsais abdominais encontradas em H. angulosus (Weirauch, 2006b), o que 

poderia indicar função na evaporação de secreções. 

As células epidérmicas colunares sem ductos que se abrem na superfície do 

corpo em ninfas do terceiro ao quinto estádio e fêmeas adultas de H. angulosus com 24 

e 72 horas de emergência sugerem que sejam glândulas exócrinas do tipo I segundo 

classificação de Noirot & Quennedey (1991), as quais liberam seus produtos 

diretamente na superfície externa da epicutícula através de canais poros. Além disso, um 

extenso sistema membranoso plasmático reticulado na região basal das células é 

observado em epitélio especializado na secreção de cera (Chapman, 1998), semelhante 

às invaginações da superfície basal das células glandulares da epiderme de H. 

angulosus. A ocorrência de epiderme achatada em ninfas de primeiro e segundo 

estádios que não produzem cera também reforça a relação entre a presença de partículas 
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de cera sobre a cutícula e o status glandular da epiderme em H. angulosus. 

 A resposta positiva da epiderme glandular de ninfas do terceiro ao quinto estádio 

e de fêmeas adultas de H. angulosus, todas com 24 e 72 horas de emergência, para o 

teste histoquímico de tetróxido de ósmio e a natureza lipídica dos componentes 

químicos da cera sugerem o metabolismo de grande quantidade de lipídios na epiderme 

desses indivíduos. O grande número de trofócitos em H. angulosus indica que essas 

células do corpo gorduroso armazenam e sintetizam carboidratos, lipídios e proteínas 

liberados na hemolinfa e transportados até as células por lipoforinas conforme relatado 

para outros insetos (Chapman, 1998; Canavoso et al., 2001). As invaginações na 

supercície basal das células da epiderme de H. angulosus podem servir como sítio de 

recepção para as lipoforinas conforme reportado para outros insetos (Locke & Huie, 

1983), indicando relação entre a grande quantidade de tecido de reserva e a produção de 

cera neste inseto. 

O presente trabalho não buscou avaliar a função das partículas de cera secretadas 

por H. angulosus, mas algumas inferências podem ser feitas a respeito. A presença de 

epiderme glandular é comum em Hymenoptera eussociais, associada à secreção de 

feromônios ou de cera para construção do ninho (Guerino & Cruz-Landim, 2003; Eelen 

et al., 2004; Billen & Ito, 2006; Marques-Silva et al., 2006; Serrão et al., 2009). Rainhas 

acasaladas de Ectatomma tuberculatum (Olivier, 1792) (Hymenoptera: Formicidae) 

apresentam epiderme glandular em todos os segmentos do corpo (Hora et al., 2010) 

como observado para H. angulosus. No entanto, o percevejo predador H. angulosus tem 

hábito solitário e, além disso, como há secreção de cera também em ninfas, a função 

desse material na comunicação entre indivíduos pode ser descartada. Cryptoglossa 

verrucosa (Le Conte, 1851) (Coleoptera: Tenebrionidae) produz maior quantidade de 

cera em condições de baixa umidade (Hadley, 1979). Isto parece não ser verdade para 

H. angulosus, pois os insetos utilizados foram coletados em região de Mata Atlântica e 
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criados em laboratório à 70 ± 10% de umidade relativa do ar, condição semelhante a do 

ambiente de origem. Partículas de cera secretadas sobre a cutícula podem ter função de 

defesa contra parasitoides e predadores em Aleyrodidae e Aphidae (Hemiptera), e 

Tenthredinidae (Hymenoptera: Symphyta) (Eisner, 1994; Nelson et al., 1999; Moss et 

al., 2006) ou interferir nas características da coloração em Odonata (Gorb, 1995; 

Hooper et al., 2006; Schultz & Fincke, 2009). Harpactor angulosus forrageia sobre a 

vegetação arbustiva sendo, facilmente, visualizado e, por isto, as partículas de cera 

cobrindo o corpo deste percevejo predador poderiam ter a função de torná-lo não-

palatável ou menos visível a inimigos naturais. 

Reduviidae apresentam glândulas que liberam compostos associados aos 

comportamentos de defesa, alarme e/ou acasalamento (Weirauch, 2003, 2004, 2006b,c; 

Vitta et al., 2009). No entanto, este é o primeiro registro de epiderme glandular 

associada à secreção de partículas de cera em Reduviidae. 
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Figuras 1-3. Indivíduos de Harpactor angulosus (Lepeletier & Serville, 1825) 

(Reduviidae: Harpactorinae). 1: Ninfa de primeiro estádio. 2: Ninfa de quarto estádio. 

3: Fêmea adulta. 
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Figuras 4-7. Micrografias eletrônicas de varredura de ninfa de quarto estádio de 

Harpactor angulosus (Lepeletier & Serville, 1825) (Reduviidae: Harpactorinae). 4: 

Vista dorsal do abdome mostrando as glândulas dorsais abdominais (pontas de seta) e 

regiões sem pelos (setas). Escala= 1 mm. 5: Partículas de cera (pontas de seta pretas) 

aderidas aos pelos (pontas de seta brancas). Escala= 20 µm. 6: Glândula dorsal 

abdominal com destaque para as aberturas ostiolares (pontas de seta) e a área de cutícula 

diferenciada (ce). Escala= 100 µm. 7: Extremidade de região dorsal abdominal sem pelo 

mostrando a área de cutícula diferenciada (ce). Escala= 100 µm. 
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Figuras 8-13. Cortes histológicos do tegumento de Harpactor angulosus (Lepeletier & 

Serville, 1825) (Reduviidae: Harpactorinae). 8: Esternito de fêmea e 9 tórax de ninfa de 

quinto estádio com 24 horas de emergência mostrando o aspecto colunar das células da 

epiderme (EP), núcleos esféricos bem desenvolvidos (N), citoplasma vacuolizado (seta) 

e invaginações da superfície do citoplasma basal (pontas de seta). Escala= 100 µm. 10: 

Tórax de ninfa de primeiro estádio com 72 horas de emergência mostrando a epiderme 

formada por células achatadas (pontas de seta). Escala= 40 µm. 11: Tórax de ninfa de 

segundo estádio com 72 horas de emergência mostrando as células da epiderme com 

aspecto cúbico, núcleos bem desenvolvidos (ponta de seta) e citoplasma vacuolizado 

(seta). Escala= 40 µm. 12: Teste de mercúrio bromofenol mostrando reação negativa 

para proteínas na epiderme de indivíduos produtores de cera e citoplasma vacuolizado 

(ponta de seta). Escala= 40 µm. 13: Teste de tetróxido de ósmio mostrando forte reação 

para lipídios armazenados nas células da epiderme (pontas de seta). Escala= 40 µm. 

Cutícula (C), epiderme (EP) e núcleo celular (N). 
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Figura 14. Cromatograma gasoso da cera epicuticular extraída de ninfas de quarto 

estádio de Harpactor angulosus (Lepeletier and Serville, 1825) (Reduviidae: 

Harpactorinae). 
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CONCLUSÕES GERAIS 

 Invaginações na superfície do exocório, extensões porosas na borda corial e 

opérculo formando um apêndice anterior incompleto, associado com a extensão da 

borda corial com dobras exocoriais irregulares, são características dos ovos que podem 

ser utilizadas para identificação de H. angulosus. 

 Uma exúvia embrionária foi observada no interior do ovo após a eclosão de 

ninfas de H. angulosus, mas estruturas especializadas que auxiliam no processo de 

eclosão não foram observadas. A ecdise embrionária ocorreu em embriões com sete dias 

após a deposição do ovo. 

 A coloração cinza de H. angulosus a partir do terceiro estádio é devido a 

deposição de filamentos de cera na superfície do corpo, a qual é secretada pelas células 

da epiderme. 


